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Com o fim das
UTIs, situação
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torna-se crítica
epois da desativação

Idas Unidades de
fTratamento Intensivo
(UTIs) do Hospital da

Polícia Militar (HPM), no dia 21
de março deste ano, pelo
Comando da PM, teve início uma
reação em cadeia que tornou a
unidade mais subutilizada do que
já era, pois, com a retirada das
UTIs, acabou também a reta
guarda de pacientesinternados,
inclusive militares, naquela casa
de saúde. Além disso, houve uma
quedarepresentativa no custeio
do hospital, pois com o fecha
mento das UTIs foi diminuída a
prestação de serviçodo HPMao
Ipesaúde, o que, segundo o pró
priodiretor administrativo daque
la casa de saúde, Coronel Lincoln
Veras, fez com que o HPMse tor
nasse inviável financeiramente.
Agora, com uma dívida maior

do que o custeio que recebe da
Secretaria do Estado da Fazenda
(Sefaz), o HPM, que possui uma
estrutura predial até em boas con
dições,corre o risco de virar um
"elefante branco", sem definição,
u/?m por,.parte, do Governo do.
Estado e n.em por parte da
PM/SE, de como funcionará
daqui para frente, podendo até
fechar as portas. Hoje o HPM
possui apenas cinco pacientes
internados, os quais estão em
quadros de saúde que não repre
sentam risco de morte.

"O nosso custeio é bem baixo.

D:
Nós temos despesas de R$ 264
mil e temos um custeio da Sefaz
de R$ 100 mil e, por causa da
defasagem de pessoale de equi
pamentos, só conseguíamos fatu
rar em serviços prestados ao
Ipesaúde emtornode R$ 190 mil.
Então, eram R$ 290 mil de cus
teio e despesas de R$ 264 mil,
estava sobrando em torno de
R$28 a R$30 mil para a compra
de medicamentos, materiais e
toda a manutenção do hospital
em todos os sentidos. Hoje o
HPM está financeiramente inviá
vel",declarou. Ele lembra que em
sua origemo hospital foi criado
para atender policiais militares e
seus familiares e que em 24 de
outubro de 2004 essa situação
mudou. "Esse foi o dia em que o
Ipesaúde mudou o seu Pronto
Atendimento para o HPM. Nós
passamos a atender os servido
res públicos do Estado de
Sergipe. O fim da UTI foi um
entendimento do Comandante
da PM, o qual eu não concordo,
mesmo porque com a UTI fecha
da aconteceu um efeito cascata,

Eu diminuo a prestação de ser
viço ao Ipesaúde, consequente
mente os recursos financeiros,

que já eram curtos, passam a ser
insignificantes", declarou.

Segundo o coronel Lincoln, uma
das alegaçõespara o fechamen
to da UTI, seria a de que os médi
cos que atuavamneste setor não
eram profissionais concursados

Hoje, somente
30% dos militares
ainda utilizam
o HPM"

Lincoln

Coronel

para estafunção, porém, de acor
do com o coronel, todos teriam
experiência na área. "O coman
dante geral achou melhor prio
rizar a parte de laboratórios e
consultas do hospital. Tínhamos
sete médicos militares na UTI, os
quais não haviam sido concur
sados para serem intensivistas.
Um deles,por exemplo,é pedia
tra, muito embora ele trabalhe
para o Samu. Haviatambém um
cardiologista, que é chefe da UTI
de um hospital particular e um
cirurgião geral que dá plantão na
UTI deste mesmo hospital, mas
o comando entendeu que esses
médicos estavam desviados das
suas especialidades, deslocando
os sete profissionais da UTI, que
davam cobertura a cinco leitos,
para fazer consultasambulató
rias, o que fezcom a UTI do HPM
fechasse", ressalta.




